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o 'PROBLEMA DA 9\GU9\ 
Continua sem solução o importante e gravíssimo 

problema do fornecimento de água á freguesia da Ajuda. 
O facto em si, é tão grave e tão importante para 

a vida dos habitantes desta populosa freguesia, que 
a sua solução não admite delongas nem paliativos; e 
nós, consciêntes da responsabilidade que assumimos 
ao iniciar esta justa e bem humana campanha, decla­
ramos aos nossos presados leitores, que empregaremos 
todos os esforços ao nosso alcance para que pelas 
entidades competentes sejam tomadas as providencias 
necessárias e indispensáveis nêste caso. 

Não nos calaremos enquanto a água- elemento 
necessário e indispensável á vida, e que não se nega 
aos próprios condenados á morte- não chegar a 
1odas as casas desta freguesia. 

Embora tenhamos em nosso poder, elementos que 
nos habilitam a declarar que a Companhia das Agaas 
é obrigada a fornecer água a toda a ,nopalação de 
Lisboa, não quizemos iniciar a nossa ofensiva sem 
ouvir alguém que pelo seu valôr moral e importancia 
na sociedade, nos podesse esclarecer algumas duvidas, 
e assim, dirigimo-nos ao Ex."'0 coronel Bivar de Sousa, 
militar ilustre, que pelo facto de ter sido membro da 
Comissão Administrativa da Camara Municipal de 
Lisboa, deve, como poucos, conhecer o estado em que 
se encontra a delicada questão de ha anos, entre a 
Companhia das Aguas e a Camara Municipal. 

Procurado em sua casa, um lindo muzeu de arte e 
patriotismo, Sua Ex.a recebeu-nos com a galhardia de 
sempre. Dissemos-lhe ao que íamos, e pedimos-lhe a 
sua opinião abalisada, o seu conselho de amigo e de 
guia. 

O sr. coronel Bivar de Sousa, homem modesto e 
contrário a tudo que seja exibicionismo, declarou-nos 
logo que teria muito prazer em nos ser útil, visto que ' 
acompanhando com interesse a vida do nosso jornal, 
gostaria de o auxiliar, prestando-lhe os esclarecimentos 
de que necessitasse. 

Depois de agradecermos essas palavras amigas, 
pedimos que falasse. Sua Ex.3 em conversa, num á 
vontade que muito nos captivou, disse-nos o seguinte: 

Como deve saber, a presente Companhia das ' 

Aguas é já a segunda que existe em Lisboa. Tivemos 
uma outra, a primeira, cujo contrato foi feito em 29 
de Setembro de 1858, mas como não tivesse cumprido 
as principais clausulas do mesmo contrato, uma das 
quáis era abastecer de agua toda a cidade, foi expro­
priada por de.creto de 8 de Outubro de 1863. 

Em 27 de Abril de 1867, firmou-se o contrato com 
a presente Companhia das Aguas, contrato que tinha 
29 bases. 

A 1.3 dessas bases, determinava qual a area da 
cidade dentro da circunvalação antiga •. 

Mo § 2.0 dessa base, lê-se o seguinte: c Por cidade 
de Lisboa entende-se a compreendida na actual circun­
valação. Se de futuro se alargar essa circunvalação, 
prover-se-ha ao abastecimento dos novos tratos que 
acrescerem sem dependencia de novo contrato. 

A base 3.a determinava a agua que a Comp~nl:ia 
deve introduzir em Lisboa, e que é a do Alvielct. 

A base 16.a fixava o preço da agua. 
A base 17.a estabelecia as condições de rescisão 

por parte da Companhia ou do Governo. 
A base 11.3 determir.ava que um terço da água per­

tencia ao Governo e dois terços á Companhia. Em 29 
de Setembro de 1871, foi deliberado que a Camara 
Municipal pagasse 7 centavos por cada metro cubico 
de agua que gastasse a mais do terço que lhe pertencia. 

Em 29 de Outubro de 1888, foi feito outro contrato 
com a Companhia das Aguas. Na base 2.~ dêsse con­
trato obrigou-se a Companhia das Aguas a construir 
um grande reservatório para 120.000 metros cubicos 
de água; mais outro para 6.000 metros cubicos, e 
ainda um outro para 1.000 metros cubicos da água, 
na Calçada da Ajuda ou nas suas imediações, e ainda 
diversas ligações. 

Este ultimo reservatório, foi construido em Arco! ena, 
e abastece a parte baixa ociden1lll, que é Belém, Algés 
e Dafundo. Se o tivessem construido no cimo da Cal­
çada da Ajuda, poderia éle abastecer de água toda a 
freguesia, visto que a cota do Largo da Ajuda é de 85 
metros. No local onde se encontra está a cota 60, e 
por isso não pode abastecer o alto da Calçada. 

A base s.a determina que no caso de resgate, o 

·\,,l~·Ã-Né 1 ScJ·õ·· '])~üA'i:_·Ti ... i~ES'iN ~-·i 
R. do Giuzeiro 1~1 a 117, Telef. Selem 551, nu Caiçada ~a Ajuda ZIZ a ZIG, Telef. Selem 55Z (antiga Mercearia Malbeiros) I 

que aí encontrareis um bom !<ortido de ~éneros nlfmenticios de primeira qualidade, e muitos outros artigos I 
por preços modicos; e a máxima seriedade comercial • 

• ··.Ao menos a titulo de curlasldada fazei uma visita áqoeles estabelecimentos, para vos certifieades da verdade, que o seu proprietário agradece •• ( 
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ANT ONIO DIAS 
147. Cal çada da Ajuda. 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás. Cafés c Manteigas 
Gcncros de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 

; Vinhos recebidos directametl te de Ar r uda : 
····--------------------··· 
Estado ou Município pagará á Companhia o valor que 
tiverem as obras mencionadas no contrato, do estado 
em que se encontrarem. 

A cidade ficou dividida em 3 zonas, para abasteci­
mento de água. 

A l.a zona baixa até á cota 45 metros (reservatórios 
da Veronica e Príncipe Real, êste a cota 66 metros.) 

A 2.8 - zona media- de 45 a 75 metros. Reserva­
torios do Monte (cota 96) Arco .cota 92 ) e Campo de 
Ourique (cota 90 ). 

A 3.a- zona alta- Reservatorios de Pombal (cota 
115) e Penha de França cota 104. 

Por diversas vezes se tem pensado em fazer novos 
contratos com a Companhia das Aguas. Em 1891 foi 
nomeada uma Comissão que estudou as bases para o 
novo contrato. Nada resultou de util, porque ficou 
assim mesmo. 

Em 1921 foi apresentada no Parlamento uma pro­
posta de novo contrato com a Companhia das Aguas, 
pelo qual a Companhia era obrigada a duplicar os 
sifões do Alviela, a construir um grande reservatório 
com a capacidade de 200.000 metros cubicos, que pela 
Comissão Parlamentar do Comércio e Industria foi 
aumentado para 400:000 metros cubicos, a construir 
3 novos reservatorios, bem como autorizada a introduzir 
no Alviela as águas do Rio Ota, no máximo que fôsse 
possível captar Esta proposta não obteve aprovação 
porque o Parlamento foi dissolvido pouco tempo 
depois. Em 1926, no tempo do ministro Passos e Sousa, 
novamente se falou num novo contrato entre o 
Governo e a Companhia das Aguas, mas essas deli­
gencias foram prejudicadas pela atitude da Comissão 
Admin istrati va da Camara Municipal de Lisboa, que 
pretend ia fazer o resgate, e como as démarches fossem 
conduzidas com pouco tino, \Como está na memória 
de todos\, tudo teve um resultado desastroso, com 
grave prejuízo para o povo. 

H a porém uma Comissão nomeada pelo Governo 
para estudar as novas bases do contracto. Essa Comissão 
já apresentou os seus trabalhos, que se conservam 
secretos, Hoje tudo depende do Governo. A Camara 
por si só, nada pode resolver. E' forçoso que o Governo 
chame a si esta questão, e resolva como é de Justiça. 
O povo desta freguesia não deve deixar esquecer êste 
caso, que é muito importante. Com um pouco de boa 
vontade do Governo, tudo se resolverá a contento de 
todos. & 

Assim falou o ilustre coronel Bivar de Sousa, 
antigo membro da C. A. da Camara Municipal de Lisboa. 

Pelo que ouvimos, ficou-nos a impressão de que 
tudo depende do Governo. Pois bem, pf'diremos ao 
Governo. Antes porém de fazermos êsse pedido, dese-

• •• •• •• •• •• • , . , • •••• •• • •• • •• • • • • •• • • u;,e t ' ' • • • • •• •• •• •• •• •• •• •• • • • r • • • e •• • •• ' ' • •• •• •• • • •• • • •• • • e • •• • • r . . 

"Santos & Brandão= 
C ONSTR U CTORES 

S e rralhar ia - Forjas - Caldeiraria 
S oldadura a aut o g é nio 

R. f>. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
TELEFONE BELEM 207 

• , , , • ••• , , • • • • • •• •• 1 .. . ... . . ... . . . . . . ...... . . . . ... . .. . . . . . . . '"'' . . . . .... . . . . . . . . . . . . . ... " . . .. : 

l "LIBANIO DOS ·· .. SANTOS· 
VINHOS E SEUS OERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TAH.i\C' OH 1•: f 'O~llDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
• Sucursal: Rua das Açuccnas, I (antiga casa do Abade) • ····--------------------···· 
jamos solicitar á Ex."'a Comissão Administrativa da 
Camara Municipal e ainda a todos que se interessam 
pelo progresso da freguesia, que nos acompanhem de 
alma e coração nesta nossa cruzada, que é de grande 
importancia, e que nos acarretará grandes desgostos 
e canseiras. 

E' preciso que todos, sem a menor defecção, se dis­
ponham a acompanhar-nos 110 nosso pedido respeitoso 
e justo, ao Governo. 

E' preciso que a jrl'guesia da Ajuda, seja ouvida 
11lste seu pedido. 

Não temos Agua, e necessitamos que o Governo 
providencie no sentido de que essa falta seja remediaaa. 

Se a Companhia das Aguas não pode fornecer 
água á freguesia da Ajuda, que está dentro da circun­
valação, porque motivo pode fornecê-la a Algés e 
Dafundo, que não estão dentro da mesma Circun­
valação??? 

H oje mais que nunca se verifica que ha toda a 
necessidade em modificar o contrato com a Companhia 
das Aguas, dando-lhe regalias, mas tor.ranuu impossi 
veis abusos como os que verificamos. 

A freguesia da Ajud.t nao tt~tll agua suficiente para 
o abastt:ctmento da sua 1Jopulaçác. 

Guem nos acode? ? Quem nos ouve?? 

------------------········-----------------
Hec('bemos na nossa rC'dacc:iio, no pas:saclo dia :.? I, a 

vi~ita do dirl'ctor, propr. ·t:'trio l' turpv n•chctorial dôstl' 
j ornal, qn~ tiveram a go.ttiler.;~ d·· ,·ir tumprimentar-nos 
como colegas na lnta em d ... fct.a dos interesses das frc•­
g uczias. 

Os J'ap ·• zes o'«A V d Z c\,• t\k.L. .. il l'.l » , modc•dus mas 
ln·iosos, extNiorisaram bt•JJJ a fon:a th• ,·ontade de qun 
estilo animados. 

«Ü ('nmércio <la Ajuda • , agrad ecendo a «A Vo7 de 
.\ lcantar·;u a gc>ntil t>za d l 'to:ita, :<<túda o no,·o colt'ga. 
desejanclo-lh<' as prO'IJlC I'i •lad l'~ a qup têm di r eito aqurll's 
que• honP::-tanwntc trahallnm pelo f•pm estar gNal. 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Chelei r os. Carvalhal. etc_ 

MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem-se n o s esta belecimentos dos 

RES INAS 
Rua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. rla Junqueira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 4.7 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 ' 
Largo 20 de Abril Calvár o , 1 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos Ieitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDAn 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

~~ ~~==m===â::::=nd::::::i::::::o::::::C===. ::::::M===as::::::c::::::a=re=n::::::h::::::a::::::s~=A=N===T::::=O=N=I=O=D===U=A=R=T=E=. =R=E"=S::::::::I N1===A~ 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 154

• Calçada da AJuda. 156 

SOLDADUIU AUTOOÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões cm todos os sistemas 

e portas de fo rnos. Reparações em motôres c máquinas de vapôr 
e instalações electricas 

R. das Mercês, 104 (Ajudn)- LISBOA Telef. B. 552 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTON IO DA LUZ 

Artigos de retrozaria, roupas brancas p;ua homem, senhora 
e creança, e muitos outros artigos a preços módicos 

113. Calçada da Ajuda.. tt5 - L IS B O A 

ANTONJO AhVES o·E MATOS, lt.nA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

GÉNEROS ALUlENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

C ERAM ICA DE ARCO LENA 
- ))]~ - --

J. A. JORGE PINTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Neste estabelecimento de MERCEARIA, o mal• antigo da freguesia da Ajuda, 
e onde primeiro se venderam e continuam vendendo os bons 

VINHOS DE CHE LEIRO S 
encontrarei s lambem um bom sortido de g6neros alimenticios de primeira 

qualidade, a ~re;oa rasoaveis 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director t6cnico- JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaceutlco Quimico --

C O NSULTAS MÉDICAS pelos Ex.m•s S r s. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 4 horas da tarde 

PEDRO DE FAR'A Terças.feiras ás 10 horas • sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA - 4 ns feiras ás 9 Ir JULI • CARVALHO - 3 ••!<iras ás~ h . 

FR~NCISCO :-.ElA- Ouintas.felras ás O horas 
--- Serviço nocturno às quar tas-!elras ---

Calçada da Ajuda . 222 - LISBOA-Telefune B. 456 

Manoel <A.ntónio 'Rodrigues 
--- OOM 

V A CARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres c Tabacos 

2.02.. Calçada da A Juda. 2.04 - LISBOA 

L!BREIRO, L. DA 

T ravessa. da Bôa-Hora., 2.2. e 2.4 - Ajuda 

--=--= LISBOA 
Canalisações de barro vidrado Oéaeros . a limenticios de primeira qualidade 

L Louças de esmalte e vidros -··- ·· . Vinhos finos e de mêsa III 
Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena LICoREs .),; TABAcos 

!==========~. ================~===========================! 

Para onde vamos 1 
Os últimos mêses têm sido ferteis em crimes de toda 

a naturesa. 
Parece-nos que os homens sentem prazer em fazer 

mal, quando é verdade que hoje, mais do que nunca, se 
torna. necessária paz, muita paz. 

Para onde iremos? 
Mas . . não fica por aqui a nossa miséria moral. 
Nos jornais, é vulgar lêr-se um ou outro anuncio de 

mãe entregando os filhos. 
Aí vai um. por exemplo, publicado no «Diário de 

Notícia~· de 30 do mês findo: 
«MÀE - Com falta de meios, dá um menino com 

oito meses a pessoa que o estime. C. do Duque, 3, 3."». 
Horror dos horrores! Dar um filho! 
Mais adiante, nos jor ~J ais de 6 do corrente. é a noticia 

de uma criancinha abandonada no Parque t:duardo VIl. 
A pobre inocentinha tinha quando muito 15 dias de vida! 
Foi uma mulher do povo que a levou para casd. 

M iseria das miseria'! 
:--:unca ~e viram tantos pobres pedindo pelas rua~ e 

ás portas. 
Para onde vamo:-? 
Nào ~ab~rnos, e oxalá nos enganassemos nos nossos 

vaticínios. 

------ --- ---

PEN SAMENTOS E SEN TENÇAS A ESMO 
MAS APRESENTADOS SEM INTENÇÃO DOGMÁTICA 

DO~. MEUS APONTAMENTOS, por Alexandre Seitas 

Amor invulgar não foi só o que alimentou os corações de 
Armando Duval, Gaussin, Desgrieux, Vv'erther e quantos mais: 
é todo aquele que, desprezando as conveniências da sociedade se 
mostra impávido ás gentes profanas 

Aos afectos delimitados pela prudência não se deve chamar 
amor, mas tão simplesmente amizades mais ou menos profundas 

1 e intensas. 
B: 

Quando se diz que o orgulho, ou as conveniências venceram 
o amor. é porque de f~cto êle não existe. 

111 

Na época actual, mulheres ingénuas só há as que por acaso 
ainda o sao. As outras já há muito que enveredaram na prática 
dos conhecimentos adquiridos. 

Tem, pois o Dr. Toulouse razào qua!ldo afirma que nada 
se deve ocultar ao espirita da criança sedenta de saber, para a 
perfeita formação do seu futuro critério. 

1'.1 

A forma como um povo ret:.ebe e trata os estrangeiros denun­
cia, pela gentileza ou grosseria dispensadas, o grau de civismo 
em que se encontra. . . . . 

Assim também é pela manezra como um mdzvzduo se com· 
porta em paiS. estranho que prova o grau de civilisação do seu 
país, não devendo todavia tomar-se como regra o que apenas 
pode ser mera excepção. • 

AMÉRICO IIEITOR DIAS ' Uma das grandes superioridades que encontro na mulher 
está na sábia maneira com que sagazmente jaz valer a sua 

ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado p~la~ Comp a• Reunidas Gaz e Electricidade 
lnstalaçi:'k~ a té :H p:cstaçõ\'<. Brinde : Um ferro e lectríco. 

PEDIDOS á Ctolçad~t da Ajuda. 167 t! 169, Telef. B. 552, 
onde se1~0 atendidos C01!1 a máxima urgênci3 

argúcia para captar a simpatia de quem lhe apraz. 

1l Muitas vezes as reinvidicaç:s sociais são preconizadas mais 

I! 
por inveja e ef?oismo do que pelo desejo de pura igualdade e 
amor ao próximo. 
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:.··ALFAIATARIA AJUDENSE l·n~~~~~~~p~~~q~=~I~Fa ~ia y-~-.-~-_-H_f_I_I_f_N_[_~_U_R_J __ &_~-[-~-H-H-~-.-l-.-o-A ___ !_'_'_f.~·t;~~-,--------E-n_a_d_e_r_M_~-~-~-o-:-~-- -~-k-:_:_~-~-~-h-:_;_~_t_u_s_c_o_m_o_=_~ 
• e escrituração comercial bons fato~, sobretudos e gabardines, previne o Pú- ~~ 

DE 

l\liANOEL PINTO E STERRO 
blico de que resolveu ven.der ~odo o seu va.sto stock 1 s SA I OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 1~---~ 
de optimas fazendas nacionais e estrangeuas, pelo "',) ;',(" ~ ú Copiadores, auas e pastas para arquivo. 

) •• calçada da Ajuda, 127- LISBOA· Telefone B. 184 l preço do custo Deve, pois o Público. aproveitar esta l Travessa e au o ar ms, -::~·) .... -r:- ' ~'rjl Arm~·se pastas de fantasia e bordadas 
excepcional ocasião de adquirir bons fatos. sobretu- AJUDA_ LISBOA ~·. , . -~ l . . .. 

preço da fábrica, e algumas, até, mais baratas que o d p I M t• 18 ·C}~~""· 1.[,1 

dos e gabardines. ____ ____ •• :·. · \: ~~ Envernisam-se mapas ___ •. TELIO:l"'OXR BBL.F.:>r :'>1'7 •l,~·t··- ~'6~~7 
• ···------------------ "'--~ .... ~~"'t:f? -----------------------------------· . 

A AJUD A 
de outros tempos 
1 1 I I I 1 11 11 l!l "ll l l l l l l l l l l l l oi ) I I I I IIII I I I I I I ! I I I I I I I I I I I I I I I I I III I I I I I O• ol l l l l l l l tllll!l l l l 

Estn.Yn assente que neste número reata ríamos a enu­
m era<:ão dos odificios o factos que s<> prendem á história 
da freguesia da A.~uda. O reconhecimento. por ém , de 
uma inexatidão, a que fomos levados por Jap~o de me­
m ória ohl'Í"'a-nos 'l 1·octificar o que dissemos acêrca da 
induU:ontár~ do .Jaime J osé Ribeiro cl~ Carvalho. 

Não eram estreitas, mas sim largas, as calças usadas 
pelo popula r autor do orig-inais opúsculos de moral <' 
higiene, e o debrulll, quo afirmámos e rradamente ser de 
o-alão, era do cabednl, o apenas na parte de trás da orla 
fnforior, para o <'feito de O\·itar que esta se cortasse 
com o uso. 

E uma vez quo nos cncont~amos de novo a contas 
com a m~mória dêstC' homcm, uma das mais caracterís­
ticas ficrurns deste bairro oa segunda metade do século 
passado~ não resh-.timos á tentação de narrar mais um 
episódio da sua vida, tend··nte a mostrar a Plevada con­
sideração cm que êle tinha os dotes literários de que se 
julgava possuidor e o sohrt'punham a todos os homens 
daquela época, não só aos que nas letras tinham um 
luaar primacial, mas também aos que na sociedade de-
se~penh:wam os mais distmtos cargos. . 

Ocupava o .Jaimo José, com sua espõsa, D. :\I ana 
( 'arlota Almeirantc do Carvalho, uma casa s ituada no 
Pátio das Castelhanas c propriedade da Casa Real. 
Circunstânciat~ esp ecinis. quo para o caso ponco impOJ'tam, 
levaram o respccti,·o administrador a citar os inquilinos 
do P átio para quo alnmdonassem as suas moradias em 
deter minado prazo. 'l'odos acataram esta ordem, à excep­
çlto do citado autor, qu ~ per cruptóriamcnte declarou não 
estar resolvido a sair dali. E, como fôssem inúteis todas 
as d iligências omprcgada~<, alguém informou o rei D. 
Lu ís da tl'imosia do relebrado autor, o quo ob:>tava a 
ser levada a t'ft'ito a r.•solu.,:ão tomada. 

Suficil'ntemt'nttl o <·onlwcia já o rei , E' J)(ll' isso se não 
sentiu magoado pela desobediência daquele homem que 
segundo t'ra ,·oz pública, a Casa Real auxiliav~l. e prfl­
tegia. Para evitar contra êle qualquer acto violC'nto . D. 
Luís r esoh·C'u procur<i-lo, corto de quo com boas maneiras 
o convenceria n cumprir a ordem. 

E cl'rta manhã saiu do Paço em direcção ao Pátio I' 
das Castelhanas. 

Bnhu á porta ilo .Jaime .lo!'é, e, no defrunt!ll'·S" com 
a cspt•sa d•~stP- para <jllt'UJ certauu'lltt\ a pt'SS(la do l'l'i 
não E' !'a dE>:;conhPcida- manifestou-I h<' o desejo de fzlla r 
ao marido. 

D· ";\fa r ia Carlota, porém , com a altiYez e ~ohranceria 
próprias da espOsa dum g ranue homem, r espondeu sim­
plesmente : 

- O sr .• Jaim e Jos,; Ribeiro do Carvalho não rcceh,, 
antes das 11 horas. 

D. Luis consultou o r rl6gio. l~ram 10 e meia. 
Sem o mais !ovo !iinal do eontl'ariedadf', antes com 

aquela honomi:~ qur o caractorizava e lhe gl'angeou o 
cognom<' do Popular, o monare:t replicou sonindo : 

-Peço de seu! pa. Voltarei mais tarde. 
E voltou. A's instancias do rei o .Jaime 0bjectou qtHI 

nã.o tinha dinhoi1·o para alugar outra ca3a e, portanto a 
ningut-m rcconhc<·in o dir.•ito de o forç-ar a abanrlonar 
1HIII<'ht , 

i. <~u<' poder·ia n•spond('r D. Luis a tão fortes razões? 
~ão sabemos. O cC'rtn fui que, poucos dias depois. o autor 
dos ori~inais de moral e higiene tinha á soa disposição 
outra morada, (l até, para o transporte dos móveis, a 
Casa Real lhe (lnvia\·~t o nccessário pessoal e carroças. 

"' lic "" 
Vamos c itar mais três figuras populares do há sos~enta 

anos o com 11las fcclnLt\)IUOS a sét"ÍP tios tipos exótic1ls 
conl;eoidos de todos os moradores da freg uesia da Aj ud a. 

Antos, porl-m, curnpt·e-nos dar, cm bn·vus pala \" ra-;, 
uma oxplicuc;ão ao~ ft,itores. 

Não é nosso intento, ao r ememorar algunt:ts dt-ssas 
c riaturas quo ;;6 pPios sPus vfcios ou desregramt"ntos se 
fizeram notado!~, únicamont pô r em relevo ent " <·nja 
baixez!~ moml llfrontav:\ as pP~:~soas do bons costuuw:>, 
nem do modo algum celC'hrisar-lhes as qua!idades rl'l·s 
que (IS amN;qninhavam. Apenas os apresentamos para 
com elas vincar mais profundamente a época em que 
p<'las ruas da Ajuda arrastaram as ~nas misérias. 

Figu ras :tpagadas, não interessam aos indidduos dt' 
hojf•, mus o l embrá-la~, ser:í, para aqnt'les que- as conhe­
cemm, o su:IY<' n·cordar duma época em que a mocidadtl 
lh<'s cnPhia do ilusÕt's <I e:.peranças o coração. E, corno 
dissemos ao iniciar u publicação clê:,t!'s modestos artigo~. 
é s•.·mpre grato :i ,·t'lhi<'l' o reviver tempos quo passaram 
e como que oxp!'rim•'ntando mais uma \"t't. ainda as 
emoções quo no an.lôr da ju\'entude acarinharam a nossa 
alma. . .. . 

Em corto todos, ou qnúsi todos os dias, o Sah·ador , 
por nlcunhn o Gangu inha, acompanhado pela sua T PT'<-'Za , 
dnrem ospccl.úculo nas ru as da Ajuda. com eoormo 
gaúdio da garotada que os cNcava e apupava. 

O S1tlvado r saia. d11 ruanha para a Yenda das ostras 
o mexilhão, o a cal'a Pspõsa pe rcorria o sitio uo impor­
fanfe coméreio do hur ri0 cosido. De tardo, acaba•la a 
\"Onda e apurado~ alguns cobr<"'s, inicianLm os dois uma 
venladoira romaria p •bts tabemas, c, decilitro a.qni, do­
cilitro <lColft , a brei'O trecho bordejanL um para a esquerda 
omquanto u outro hord~java para a direita; isto nos 
casos mais felit.cs, porqu••. SI' a m:í sorto ohrigava ambos 
a bordt~jarem para o mesmo lado, acaha,·am quitsi 
sE>mprc po1· se o~tatclnrem um sõbrt' o outro nas pedras 
da cal~ada. 

Re um 1lia a omhringuês os induzia [I tt'rnura. e, 
<'mhora com dificuldade, se cquilibruntm abraçados. 
<lantlo larg-a t'XJlllllSllo ao amor 'lll"' h:wia muitos ano~ os 
liga\":l, no dia t'••g-uiotf' os auimos enYinagravam-se. uaudo 
lug-nr !t-< mais a1·res in,•f'cti\·a~ o iusnltos, misturados por 
vezes <·om alg-uns sop:tpcs sem consPquências do maior . 

[~m qual•pwr dos ca"~o" o pO\'O ria a bandeiras des­
prt>gadns o a políc·ia fa7ia 'ista grossa. 

Tão fn•qtH'IIt<'s <'l'illll estas c!'nas escandalosa::>. quE' 
alguns nlJl"lZ<'~ do haino, o J oão <b Agucd<~, o .Joaquim 

I::·· Favorita n~judense ··:: 

I Completo •ort~: d! •Fan~e~ ~l:ir~ ~P:: e Gravalaria 

Artigos Escolares - Moterlal electrlco 
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do Pátio, o D<>nt,... R<'al, o fillto do Valentim do Cu1·ado c 
outros, or~aniznvam prlo Carn:H"al um·t iott'res~aoto 
cé~atla, parodiandv e cantando Pm Yersos de pó quebrado 
o intcrc~!>antc casal de borrachos. 

Outro adorador constante do Dl'us Baco era um 
fazedor d<• bolas, chamado Manuel o conhecido no sítio 
prla alcunha dn Micróbio. ~ii.o se podo dizor qu e n.ôlo a 
hPbcd!'ira fô:;se fr<'q ueute, porque e ra p <' rone, sem mtcr­
mitênoias . 

Abandonado pela mulher o pelos filhos, já <"ansados 
th~ o aturat·, viv ia miser[welro('nte, desprezível o onfM­
ruscadu. Nil.o era um homem; mais par ecia um composto 
de alcoul u pó de cardio. . 

Numa époc:~ om que o n.,gócio das bolas fruqu(I.]Oll, 
o Micróbio Yiu ~e em embar·a~os para provC'r .:1. sua 
sustentação. Xão que õle precisass<> de muito alimento 
para ~c agneutar de pé: basta\·am ·lhe alguns ~opos do 
vinho que o fizessem cair. ,\las dinheiro nlo tmha. o o 
talwmeiro já não fia\·a. 

Dl'lt ·se então a sérias cogitn~ões pnra o estudo da 
~ituac:ão c• achou por fim a sohu;ào no probl(\ma. l~ra 
pn·ciso tran~formar a :\gna ('ID Yinho. Pam isso pcdi~1 a 
uma ,·isinha um copo e uma bill a com água. E, muntdo 
di•,..h·s l'lpt>tn'cho:., ci-lo na Feira de Belém, apregoando 
água fresca. . . . 

Ora. dando-se nês:-e tempo a COJUctdêncta de cada 
<'Opo do água s•' vender po1· 10 ré.is, pr~ço igual ao ~n 
1 ci<'cilitro de ,·inho, o nos!>O her61, asstro quo na mao 
lho <'ufa ah.:uma pPquena moeda de cobre em paga do 
á•~ua imediatamente a deixava na. tn.herna om troca do 
vinho qu e emborca\·a, com indizh·el satisfação. 

Be~ultarlo: ao fim de nlgnm tempo tinha o ostomago 
cheio e a bilha vasia. E, dcsequilibmdo, não podt>ndo 
agiwntnr-:;c nas pornas. acabou por Ct\Ír de enc~ntrô a 
u111a <'Hiuina, o partiu a bilha, o copo ... o o nart~. 

Pois ainrl;~ depois, no hospital, quando lhe .qu~zoram 
aplic;~r cataplasmas de linhaça, e le brama v a 111d 1g-nado 
para o~ C'nfPrnwiros : 

-"Não foi liuhac:a que o m6dico rct.:Pitou. Vinha~a . .. 
vinba<,:a, fvi o que êlc disse~ 

Alfredo Oameiro. 

----------•******•----------
Sindicato da Imprensa P ortuguesa 
Recebemos ha dias o boietim dê:>tc Sindicato . 
A sua quasi paralisação dos serviços de expediente, 

km causado péssima impres$ãO nos seus associados . . 
Conhecedores do muito que pode fazer o nosso Sm· 

dicalo fazemos votos muito sinceros porque o actual 
Oirect~rio fuja do ramerrão de alguns mêses, e c:1tre 
numa vida de actividade . 

Ha muito que fazer, e isso só poderá ser feito com 
trabalho 13 ·as vor.tades, julgamos haver. 

·:··-·--------------------··:: 
· Nov 'Padaria T aboense 

! ANTÓNIO LO~·ES MARQUES 
Esta paaArla está patente ao publico 

rara verem as su:~s cont!J;ões hfglenicaa 
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Justificando __ _ 
Rom amigo : 

~ó hoje respondo á sua pergunta do ha mr.rito foita, 
m:~s a razão da demora é a mesma quo mo obr1ga a pro­
codor como actualmente procedo oro todos os actos da 
minha vida, isto é, nada digo no~ nada faço, sem verificar 
não haver l>erigo algum para mim das palavras ou factos 
da minha autoria. 

Sim, porque, embora en reconheça ser a Sociedade 
tolerante e bôa para mim, vivem nela alguns entes que 
<>stão :i espera do monSprocedimento para se aproveitarem 
om sou beneficio «por maldade e estupidez». E' esta a 
pequeua n.zão com que d.efendo a m.inha.. actual ~o~ma 
de proceder julgando assim , .que .entaret os prCJu~zos 
que me adviriam certamente se tmediata.meote rC'torquisse 
por qualquer forma aos ataqu<>s direc.tos ou iodirec~os . 

Bastantt' me custou adoptar esta atitude, mas creia o 
mou ami"o que foi sómente por reconhecer qut> doutro 
desta no~sa Sociedade, existem indi,·iduos ccstupich­
meute maus• , incapazes de prestarem au:xilio aos outros, 
e, com a agravante de para se manterem, cspt'zinh:~rem 
os seus semelhautPs prejudicando-os em tudo. 

Eis a tt·a~os largos, caro amigo, a resposta á sua 
pergunta: . . . . 

«Porque será que o amtgo sorrt 1rontl!amonto quando 
atncado, nilo ripostando como era seu costume, só ~o 
lho conhecendo irritabilidade pelo seu t1·emOt' ma1s 
prunnnciado '? • . 

Considero o facto da sua pergunta o deseJO do mo 
ser u til, mas caro amigo, está estabelecida entro «Os 
Estupidos ;\fauS•l e n minha humildo pessoa uma luta de 
que espero sair vencedor. . . . . 

Em satis fação ao meu amrgo, cont1nuar01 ~~ oxplrcar ­
lhe em cartas como osta, o men ccEstado do Alma», cs­
pcr:mdo o favôr que lhe agradPço de continuar a pr~st:~r­
me a sua afeição de amigo e semelhante de uma «SoclO­
dade Boa• o sem « Estnpidos ~1aus » . 

Desculpo-me por lhe te r tomarlo o seu preciosv t''mpo, 
com os meus agradecimentos, e até br<'ve, se snhscnwc o 

. \migo e ~emelhante v. P . A. Silva. 
_________ ._******** 
Linha electrica Belém-Ajuda 

P f'de-nos um o-rande amigo qnc digâmos alguma 
coisa no nosso jor~al, a respeito da projcct1da linha pela 
Calçada do Gal\"lío que ligaria Bp!(•m Íl .\.ju<~? · t. • 

Pouco ou nada podemos acrescl'utar ao q~1c J~l es~~ d1to. 
Sabemos que pelo Ministerio das Colonws Já for con­

<"<'dida a autorisac.:ão para o alargamento da Calçada do 
<Jal\'ão, com prejuízo do Jardim Colonial, o qn~.. tu~o 
i~to f'Stá ago ra emperrado porque a Compa~lua Carns 
não quore arcar com a despeza da constru~ao do muro 
do mesmo Jardim, porque te rú grand es dospezas a fazer 
com o nssc-'11tameuto da linha. visto o colector PStnr 
muito :t snporfi cie . 

fi'nlta agora que a CamaJ·a Municipal o a Companhia 
Carris ch,,guem a um acôrdo . . . 

.\ constrnção da linha Ajuda-Belóm, hcnofic1a 1monso 
os moradores destas freguesias, e será uma grande 
mina para a Companhia Carris . 

D<'sejamos que os obices levantados, dcsaparcc,:nm 
muito em brevP, (' ... êsse mclhoramf\nto não se fac,:a 
t')'p~rar. 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

==IAB~EL~D~IN~IZ~D~'A~BR~E~U,~L~.oA~J~~·~H~~~~HI~U~D~~~U=IH;H~~~:d~~~eb~~~~~ 
~III PAD .Á-~RI A 
~ Fornece pão aos\ domicílios 

55, Calçada da Memória, 57- L IS B O A 
TELEFONE BEL EM 520 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor : FERtMNDO AtHONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todo~ os mat •riais de C' nstrução 

33~ Rua do Rio Sêco~ 33- LISB O A 
'l'EI,J·]E'QN JJ: BEL lfu'l-1 õ6 

Pérola do Cruzeiro 
---- DE ----

Carrt~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor d e mater iais de construção 

TELEFO N E BELEM 154 ---

Rua das Casas de Trabalho~ 10 9 

Drogaria e P e r f u m a r ia 
---- DE ----

A N TONIO MORAIS DOS S ANTOS 
Drogas, t intas e ver n izes 

Sabonetes e perfuma r ias dos m elhores fabricantes 

14!, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 
TEL EFO NI•; BEL É:M 220 

AGENCIA 
---- DE 

António Serapião Migueis 

li 
.JOÃO D E D E U S RAMOS 

Géneros alimentícios de primeira q ualidade 
Especia lidade em chá e café-Vinhos finos, do Pôr to e de pasto 

Azeites finos e carnes fumadas 
PREço" sEM ooMP»''' "Noa Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA III 

I 
54. Rua d o Cru zeiro. 56 - A J U D A TELEFONE BELEJU. 367 

----~~~~~~====~~========~~==============~~~======~~ 
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Impressões da "final" de Coimbra 
por um «Belenense• facciose 

Que' patetas! De:;lo•·arcm-sc tão longe por cansa do footuall ' 
A Setubal! A 8antarum! Pois eu fui a Coiml>n\! O que é o mundo! 

" 
Coionbra é uma cida•lc infcn·ssante. Boa escolha pMa uma fi­

nal de football. Os conimbricrnscs são imparciais. T en ho mesmo 
a imprt'Ssão de que não lhes intcrc:;sa a luta tlesportiva que daí 
a pouco tempo vai ser tr·a\'arhl. 

A cidade está. tomada pelo Porto. llan•le iras do Porto .•. 
Ueute do Porto ... \'ivas ao Porto . . . Diz<'m· me que os de Lioboa 
são l'm maior númP-ro. OndP t•stâo êlc~? 

De Libboa, dois roml.oios f'Sl>C.'('iais, alguns autocars. camio­
netcs e automovcis. Cálculo: 2.000 pessoas. Pouco, muito potii'O. 

" 
Bandeira:; do Porto. Post;lis •lo Por to. Rccordaç·õo\> do Por to. 

Eis o <JHfl se veudc eu• Coimlmt. De Li~hoa . . • nada! .. 
4 heras da tardo. A estação do <'amiuho de fen·o c~tá o<·nJ;ada 

pelo Port')! \ 'i n 1 o Pono! .\forra Lishoa! (! ! !) :\forra o Belc•ueu­
:ws! (!!!) Um litihocta mais .Jt revidt~ protc~ta. (\rita: «Yi'-<a o BP­
Ienenscs!» Ht•snltado : tr·t-s dentes a menos. .. 

Pa5sa um automovel. Drntro v~i um ferido. Pr~g"tlnto : <cO IJihl 
foi?» Rc:;pondern-mc: «nm lisboeta para. o hospital>. 

* 
5 hora,. tirn mar de gente enche o campo <k Arna.do. Os be­

lenens<·s viio apar<'e••ndo. ~n'rgcm bandeiras cou1 a Cr uz de Ur is­
t<J. ~Iuit<ts banrlt•Íras. S<•ntimos a presença de muito~ hclnucnso•s . 
Donde snrgiram '? 

O Porto ú o prime• iro a entrar cm campo .. \plau~n5 prolor.ga­
•l•>s.. Cinco minutos após cnt r a B<'lem. ,\ plausos dc•lirant<'s. Como 
'-) <·xpliea um tal oqnilibrio de fôn;as'? 

,\lgttem me cxplic>a o IJilC acontece. 05 rl,•sportistas de Coim­
hra colocam-se ostensivarm·ntc ao lado dt• Lisboa, como rcspo~ta 
aos ataqu<'s dos jornais elo Porto. 

* -
5,~5. Começ·a. o jogo. l~ grande o rwn·osismo. As rla(fU<'s ani-

mam os s<'U5. O t·ampo parcec uma grautlc r•crl'a dum rnoustrnoso 
hospital rk doido~ . I 

* 
5,52. C'ma avan~·ada •lo l'o r·to, cortada por 111~0 eh: Ccsar, na I 

grande á•·ca. Pt>nalty. O 1.• goal elo Porto. Pela primeira v<'z, la­
mentamos q•te Cesar nã.o H·ja maneta . 

~ 

Augusto Silva é um gigante rlo football. Recolhe, distribu<· 
passa, cngaua, dcspar·ha .. . T em um i mau cm cach. }H;. Qne grande 
jogador ! B' a alnta de Belém ! · 

* 
O Belenenses joga um pouco duro. () br. Mclcoo inita-se. 

Marca constantes p(•nülidades contra Lisooa. Agarn~ os jogadores 
lisboe tas. Dir-se-hia que quer agredi-los. O Porto tem ali um 
amigo.. . --Três «ol's idcs• seguidos, sem razão. E' demais. O publico 
bclcnen5e impacienta-se, c corncç·a a dar razao a curws boarcir<-s .. 

* 
Finalmente, o empate! Urn dclirío! Que lindo goal ! fntcrvab 

* 
Recom~ça o jogo. Bclérnjoga. O Pm·to trcmt'. Almeida «tr·ata 

d&lcs .. c peclc , \esculpa. 

Os rapazPS tlc Belém dominam, criam fé nos seus «suportcr>» 
rnas não cnront•·arn o carninho do "bu•aco». Azar! 

0 2.• go,tl do Porto. Dclirio <1os trip~>iros. Ainda fa ltam 20 
minu tos para. acabar ..• Até lavar dos ecstos ú \'i:tclima. 

Tr&s, quatro, c-inco ocasiü<ls p<'rdirlns. Pcrolr:rcmos '? Bc\t'·rn 
I'Ontinua a. não encontrar'-' caminho das r&dPs. E o tcm;10 Jl!Ssa . . . 
~lclcon deet•rto ha-dc descontar tc.npo. 

Augusto f:;ilnt •·ec·l'bc urn sôco nas costelas diant~iras. Encolhe 
os hornhros, soni • .. ma::. , ·ai-SI' abaixo. 

* 
Belém ainda tcntl~ a hortc. Carreg '· .\las oun•-sc o apito do 

arbitro. O jogo terminou. Falt ,,va. um 1ninnto fora os •lC5('0ntos. 
O Por to tem ali um amigo. 

O campo ó invadido. 0:> jogadores elo Porto le\'atlos crn trinnfu. 
Um granrlt• eo•·tcjo. Vi1·as ao Porto! Os de L isboa <pt('dam·M; 1'<'11-

citlos mas não couvencidos. 
* 

Alguns helrnenses rrag<'rn . \ 'iva o Bel<'nBH~r.:;! E >1irula \'i 
un1 lisboeta le1·ar com urn garTafão na cabeça. 

* 
Os lisboct<1s retiram, <lmulo vi v ao ao llelcucnscs. E er:1 Cointbra 

só lica o Porto, danclo largas ao sn1 cutusiasrno. 
* 

Belo passeio! I•' o i nwsrno o lcniti1·o para esta amarg a jornada 
d~,;sportiv;\! Desci<· os ridcntl.'s a rr()tlOr<'S de Lisboa ató ao~ lintl"s 
panoramas <los ant•d()rPs d<~ Coim1• ·a, t1ulo é belo, tud(J é g•·allfl ioso! 
litH' lindo é Portugal! E pac:ií:nt'ia • F ica para o proximo ano. 

S . C. 
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) .• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 

A Ajuda sem Agua 
O qne so tem passa ·lo na freg uesia da Aju cb, no qur 

respeita ao abustecimento da agua, não tem justificação 
possível, pt'lo que requer as mais euergicus providencias 
da pa.rte das l"ll1tidacles com petentf\s. 

A Companhia das Agnas, veta forma por qu€1 está 
tratando us habitant,~:> da Capital, nomeadamente, os da 
Ajuda. clrmonst1·a cla1·amen te que se capacitou df\ q no 
impera em país conquistarlo, pois não mostra a menor 
preocupa<;ão pdas suas vida~ o haveres. 

A fregue~ia da Ajuda pJrccn predestinada a ser v~­
tada a um abandono completo, apo;;ar do lhe serem ext­
cridos os mosmos sucrificios qtw siLO exig idos ás suns 42 
~ongéneres . E, para ser completo o seu calvário, apareeo 
o colosso da A\·<'nida da Liberda<lfl a martirisar os seus 
moradores, fa ltando-lhes com a ágna que, apPsar de ser 
de pessima qualidarle, constitue nm artigo de prim<Jira 
necessidade e bast<Hlte precios·o. 

Em toda a epoca do ano, a faltn. d'"' agua f<\Z-se senti r 
extrao1·dinariamente mas , nunca como aconteceu nos 
dias ~5 e 2G do pretérito mês de J unho, e, nos 6 pri­
meiros dias do môs corr~nte, visto que ela fn.ltou por 
(~Ompleto nos chafari7,es c nfls casas que UÍ~"põem de 
t·anttlisa~ão apropriada. 

Os protestos, aliás jnstissimos, junto do potentado da 
Avenida d"' Liberdado, têm sido bastant<1s (nom mesmo 
outra coi~a seria do esperar). visto quo não pode ser 
(•ncontradn. justificação possível, para semrlhante proce­
dimento, criminoso sob todos o;; aspectos po rque se 
tt>nhn. do sPr encarado 

Ninguém pode deixar de classificar de criminoso o 
procedimento da Companhia das Aguas, visto que êle 
nem na falta de chu\·as pode ser escudado, como pre­
tendom fazer 11croditnr. 

So a falta do agua na fregu ... sia da Ajuda, foi moti­
vnda poli• grande estíag<•m, como se explica q t~e, depois 
de St' t·em dirigidos vários protcstos.<Í. Companl11a, a lgnns 
deles tinn<tdos por oficiais do Exército e um pela Comissão 
Administrati\·a d<~. .Junta <lo Freguozia, a quem deixamos 
o·ibutado nostas colo nas, o nosso reconhecimento, a ag ua 
~1parecrssn em quantidade suficicuto? 

A dar-se qualq th'r incendio na freguosia, durante os 
dias em que esteve SP.m agua, como seria possível o.x­
tingni-lo, antes du causar prt>jnizos totais? Só adoptando­
sa os processos seg uiJos na uldf>in. ma:s rocoodita de 
Portugal, ond0 o sinistro é anun ci.vlo pelos ~inos da 
egrej <•, p.u·a que todos corram ao local, armados dos 
compotentes cantaros de baHo. Ora tal processo, qne 
serve, qua~i SPmpre . para se pe rrlt·r tudo. não se pode 
11dmitir, na capital do País . .Ma!';, em todo o caso, on. 
alth·ia ainda apan•cem os cantaros do barro chrios de 
agua; na frC'guesia. da Ajuda. nom rnC'smo os cant<u·os 

----==-=-=-============ 
A Popular da Ajuda 

Car voaria e Vinhos 
DE 

FRANCISCO C. PINHE I RO 
DISTIUBUJÇ-\0 AO D0Ml01LIO 

Jogo da Laran j inh~. cm corticite, com bolas de borracha 
J~ETJHO AO AR LIYRJ•; 

Largo Conde de Belmonte (Junto á ent1·ada do bairro) 

de barro pod iam entrar em acção, v isto que não havia 
com que os enchor. 

gst(l estado rle coisas não pode continuar de maneira 
m•nhuma. 

Ha que meter na ordem os dirigentes elo potentado 
ela Avenida da Libel·rlade. r •rlinclo-lho contas pPlos 
factos que sãv do •tominio do público, os quais revelam 
bom a intenção cr iminosa. 

A conduta da Companhia das Agut>.s, necessita de 
ser apreci;.~.da pelos Tribunais. para t<>r o prõrnio que merece. 

No Cons >lho Uentral elas J uutas de Freguesia de 
Lisboa, devd existir ainda nm bem elahorado relatorio, 
datado de 1926, no qual está bem esch~recido o procedi­
mento da Companhia. Nele trabalhara.m indivíduos insus­
pritos, e que fazem parte das mesmas Juntas. Ali se 
encontrará vasth mat(lria que, por si só. constituirá um 
tr(lmendissimo libelo qu~ será dificil, .;e não impossível, 
de contradit<tr. 

Agua, pedem os paroquianos da Ajuda! 
A fome porle ser suportada até cet·to ponto, m3s á 

sêde é que é inteiramente impossível resistir. 

Agostinho António. 
----------******** ________ _ 

Um nobre gesto 
Faleceu ha Jias um chefe de familiu, que deixou na 

orfandade sris filhos de mC'nor idade e que ainda não 
pocll'lm angariar os meios de subsistencia . 

A mãe, pobro mulht>r, é doente, e não pode por si 
trabalhar para os cre~r e manter . 

Ilfas nm irmão do f.:decido, pobre empregado do 
Muzeu dos Coches, do nome .João Eduardo Farinha, 
auferindo o misbro vencimento mensal de f>04tl60, resi­
dente na Run das J\fercês, 49, que tem a se u cargo 
numerosa prole, resolveu traz ... r para sua casa um dos 
filhos de seu falecido irmão, e trat:i.-lo ::orno se seu filho 
fõra . 

EstC' acto mostra que o carácter de .João Eduardo 
Farinlta é um dos melhores que se têm manifestado na 
nossa freguesia, demonstranJo quP a. solidnrietbde não é 
uma. palavra vã, o é praticada exactnmente por aqueles 
que menos possibilidad.•s têm. 

-------------------******** _________ _ 

:b-.,ALECIMENTOS 

Antonio P. M. Bahuto Pelix 
Realizou -se em ll do corrente . com gr:md~ acompa­

nhamento, o funeral do sr. Antóu io F . M. Baltuto li'olix, 
cunhado do nosso presado redactor principal sr. Viriato 
Pedro Antunes da Silva, e que como tínhamos noticiado, 
faleceu na Casa do Baudo do Telhai. 

O nosso jornal fez-se representar pelo seu Director, 
Administrador, e o r \dactor sr. Agostinho António. 

D. Delmira August~ Ferreira 
Faleceu em 17 do corronte a Ex.ma Sr.a D. D elmira 

Augusta Ferreira, dedicada espôsa elo nosso muito amigo 
José Afonso Bezelgn, súgento reformado, residente na 
nossa freguesia. 

O sen funeral realizott-se no dia imediato, com grande 
acompanlwmento, para o cemiterio da Ajuda. 

Os nossos sontidos pezamos. 
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8 a ao or uga Traves sa da Memória - Ajuda § 
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g CINEMA SONORO TEL l•}FON l•} B J•JL]iJ::\.1 124 g 
o o o o 

~ Sábado 23 ás 21 horas Domingo 24 Dias 2 6 e 27 { ~~~g~~H~Ag~~~~~~ Ramon Novarro ~ 
0 Exibição do hilariante lilmc sonoro, fa l~do e cantado 0 

g { DE CORPO E ALMA g 
~ A MI L I c IA DA PAZ Dias 30 e 3 1 A LOUCURA DU~\ BEIJO g 
g COLOSSAL SUCESSO DE GARGALHADA Dia 2 - HEROIS DO AR e NOITE DE DUENDES g 
t' - --- o g NO DOMINGO: Matinée ás 2,30 b. da tarde Dia s 6 e 7- 0 FILHO PRODiaO - AMOR E BOX g 
~ com os excelentes filmes mudos e NADA DE NOVO NA FRENTE CANINA g 

o 

[a[a a~~ Mil~õ~~. Um hom~m ~ue DUD[a m~ntin A SEGUIR - As ultimas supu-produçõe~ de grar·d~ sucesso I 
Este salão é o mais fresco e ventHado da parte ocidental 8 

~ MATINÉES TODOS OS DOMINGOS de Lisboa, conservando, mesmo com a lotação esgotada, 8 
A casa que tem sempte mais pút>llco, por só ter bons programas uma temperatura agradabilíssima. g 

Í A melhor instalação sonora dos cinemas da parte ocidental de Lisboa ~ 
~:.,<Jlfts0000 ~vuuOOQt-)0000 tl'U0UOOOCOOOOOOOOOOOD00000000DDODO DDD0000000DDDDODOD D OOOQD OD000 000000 0000000000000000000000000.JCXJOSE{@' 

NOTIOIARIO DI\TERSO 
2.4 de Julho 

A Comissão promotora da romagem ao monumento 
ao Duque de Terceira, no Caes do Sodré, comemorando 
a entrada do Exército Libertador em Lisboa, pede-nos 
que tornemos publico o seu convi te ao Povo de Lisboa, 
Academia, Escolas, Clubes f' representações das provin­
das. para que no dia 24 do corrente, deponham ramos 
de flores no pedestal do aludido monumento. 

Como se trata de uma comemoração patriótica, • O 
Comércio da Ajuda• tem o maior prazer em publicar o 
mesmo convite, que estamos certos, será recebido com 
agrado e satisfação pelos nossos leitore'5. 

Soma e ... segue 
Desde 6 a 16 do col-r.~ntt-, foram (h'rrubados e ava­

riados por nículos, 4;3 candieiro~ do iluminação publica, 
por excesso de velocidade ou imp<'ricia dos seus condnto res. 

4,uando acabará esta vergonha'? 

Sempre a falta de água 
A confirmar tudo quanto temos dito sobr<' a fulta de 

Agua, aparece-nos agora o incpndio no .?\Ionte-pio Oficial. 
A' 1 hora da madrugr.da, não havia ilgua na baixn!!! 
<iucm terá coragem para mett•r na ord~m a Compa­

nhia das Aguas ?! 

E ste núme ro foi v isado p e l a Com issão 
de C e nsura 

" A:B l~IOA" 
Recebemos a ama\"el \·isita clêste nosso presado colcgn. 

propriedade da Cultura Kacionul Editora Limitada, dt> 
Lisb.oa, e que se public·a semanalmente. 

Ao nosso colegn, qut> se propõe defender o inte re!>so 
elas colooias e dos coloniaes, apresentamos os nossos 
cumprimentos dH boas vinda!~ , e desrjamos-lha longa vida. 

--------~---------** * *****------------------

Agr a r:. e cimento.:; 
Da Sr.a D. Sara da Silva Bahuto Felix, em seu nome 

e no de seus filhos, recebemos uma atenciosa carta, 
agradecendo ao • Comércio da Ajudall, colectividades e 
a todas as pess-oas amigas as grandes provas de conside­
ração e respeito que recebeu por ocasião do falecimento 
de seu espõso e pai, António F. M. Bahuto Felix . 

«Ü Comércio da Ajuda •, embora não tenha feito 
.mais que cumprir o seu dever, agradece essa atenção. 

·I . 41< • 
Vir iato Pedro Antunes da Sih·a, em se u nome, do 

se us irmiios e sobrinhos, \"<'rn por esta fot·ma agnuloce1· 
r econhecidam0nte ao jornal ((U C'omércio da .Ajuda)) o a 
todas as pessoas qno por qualquer forma os acon~panha­
ram o lhe manifesta ram pesar pelo falecimento do Sl'll 

cunhado o gn.ndP amigo, c ninda aquelrt que se dignnram 
acompanhá-lo <l ultima morad:t. 

Outrosim agracll.'ce :i impr~nsa bttirrisrn o colt>cti\·i­
dades as re ferencias publieanwnte feitas L' a!; prO\'!IS du 

1 afecto c solidaricdado que lhe foram dispPns::das. 

~~oooooooooooo ~ooooaoo•Jooaaooooooooooooaocooooaaooooooonoooaoooc-oooooooooooooooounuonoooooooooooooooooooooooooooB~Oi1> 

f A \TENOE J) O RA I PERO_D: A !? A~ J UrrD.t\ f 
g MERCEARIA, CARVOAFtiA E VINHOS ...1 os É ...1 u L 1 o BoRo A L o g o c 
8 DE g 
g Albet·to R ibe iro d e Ca r va l ho Mcrcearia.vinhosdep:-to,vinhosfinoselicôrcs g 
g Carnes fumadas c queijo da ~ura rt>cE'bidos directamente g 
o o g Vinhos recebidos directamente do lavrador CAFÉ MOÍDO A VISrA O'"l FREGUEZ g 
g Géneros de mercea:la ~c primeira qualidade. a preços módicos Louças de esmalle c \'illro~ ••••. o\rt'gos próprtos para brindes g 
g 6, Rua da Tôrre, 8 - AJUDA T. da ltbdr esilvu. JO e IOPA- R . das Mea·cês, JZI g 
o o 
o o o o I ATENÇÁO ! SAPATAI~JA 13ARROSO ~ 
o DE -- 8 
g FATOS fazem-se desde 135$00 a 160$00, com per- A nfónio Gomes Barroso e. Irmtio g 
g feição e pontualidade, e a 180$00, com g o Acaba de receber os írltimos modcl<.s de calçatlo pua homem, o 
g ~ forros especiais, na oficina de senhora e cre>~r:ça. que verde a prE'ços limitacli•!'imo!' 5 
~ A N~o· N 10 DO E S ,o I RITO SANTO J R. Concertos e calçado por mcdtda por possoal habilitadis~imo. ~ 
~ I · Saldos de magnlih:o calpdo, quasi de graça. g 
~ <A NT~N IO' A L~ A IAT E) 104. C. da Ajuda, 108 • 57 R. de BeléfTl, 59 a 
:;~ Rua do Cruzetro (a AJuda), 97~ 2.0 , D. I TELI·~l•'OXJ•; 1n;L J<Dt 150 ~ 
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